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Residência Médica
LEI Nº 6.932, DE 07 DE JULHO DE 1981. 

• Art. 1º. A Residência Médica constitui 
modalidade de ensino de pós-graduação, 

destinada a médicos, sob a forma de cursos de 
especialização, caracterizada por treinamento 

em serviço, funcionando sob a 
responsabilidade de instituições de saúde, 
universitárias ou não, sob a orientação de 

profissionais médicos de elevada qualificação 
ética e profissional.
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REGULAREGULAÇÇÃO E FISCALIZAÃO E FISCALIZAÇÇÃOÃO

�Comissão Nacional de Residência Médica

�Propor

�Regulamentar

�Fiscalizar

�Regular
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MISSÃOMISSÃO



1. Incorporar um conjunto de competências gerais 
para organizar os PRMs

2. Dar suporte aos PRMs para que identifiquem e 
desenvolvam m étodos úteis, viáveis e válidos 
de avaliação dessas competências.

3. Desenvolver um sistema independente de 
avaliação  que permita incorporar as an álises 
locais 

4. Buscar fontes de financiamento que viabilize a 
missão



COMPETÊNCIASCOMPETÊNCIAS

• I - Atenção à saúde

• II – Tomada de decisões

• III – Comunicação

• IV – Liderança

• V - Administração e gerenciamento

• VI - Educação permanente

• VII- Profissionalismo – Ética, compromissos com valores 
sociais.



Programa de Residência Médica 
para o Brasil

•• Requisitos InstitucionaisRequisitos Institucionais

•• Requisitos do Supervisor do PRMRequisitos do Supervisor do PRM

•• Requisitos para Desenvolvimento do PRMRequisitos para Desenvolvimento do PRM
��Infra estruturaInfra estrutura

��Recursos HumanosRecursos Humanos

��Aspectos EducacionaisAspectos Educacionais



DESAFIOSDESAFIOS

PARA A RESIDÊNCIA PARA A RESIDÊNCIA 
MMÉÉDICA DO BRASILDICA DO BRASIL



ENSINO FUNDAMENTALENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MENSINO MÉÉDIODIO

VESTIBULARVESTIBULAR

FACULDADE DE MEDICINAFACULDADE DE MEDICINA

RESIDÊNCIA MRESIDÊNCIA MÉÉDICADICA
ESPECIALIZAESPECIALIZAÇÇÃOÃO

PROFISSIONALPROFISSIONAL

O  CURSO MÉDICO ESTÁ SE 

TRANSFORMANDO NUM GRANDE 

CURSINHO PREPARATÓRIO!

PONTE PARA O EXAME DE 

RESIDÊNCIA!

Acesso



Exame de seleção

Graduação

REPENSAR  O INGRESSO 

REPENSAR  O INGRESSO –– AVALIA
AVALIAÇÇÕES SUCESSIVAS 

ÕES SUCESSIVAS 

AO LONGO DO CURSO; PROVAS PR

AO LONGO DO CURSO; PROVAS PRÁÁTICAS.
TICAS.



RESIDÊNCIA MÉDICA 
PARA QUEM?

GARANTIA DE VAGA/BOLSA EM UM PROGRAMA DE RESIDENCIA

GARANTIA DE VAGA/BOLSA EM UM PROGRAMA DE RESIDENCIA
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VerificaVerificaçção dos PRM em cursoão dos PRM em curso

A CNRM que deve regular e fiscalizar a RM no Brasil 
Dificuldades em estabelecer estratDificuldades em estabelecer estratéégias para o exercgias para o exercíício de suas cio de suas 

funfunççõesões

Comissões EstaduaisComissões Estaduais

CoremesCoremes

Participação ativa de 
Gestores públicos de saúde
Escolas médicas-Universidades
Entidades médicas
Médicos residentes 



CapacitaCapacitaçção Qualificaão Qualificaçção e Reconhecimentoão e Reconhecimento

• Preceptoria

• Supervisão

• Coordenação

• Conselhos Deliberativos

PRECEPTORIA

PRECEPTORIA
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% OCUPA% OCUPAÇÇÃO DAS VAGASÃO DAS VAGAS



Regiões Regiões –– Percentual de vagas credenciadas e Percentual de vagas credenciadas e 
mméédicosdicos

7,1%

63,5%

15,9%

11,6%

1,9%
Centro-Oeste

Sudeste
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Nordeste

Norte

6,9%

58,4%

15,0%

16,5%

3,3%
Centro-Oeste
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Nordeste

Norte

% de vagas credenciadas% de vagas credenciadas % de m% de m éédicos em atividadedicos em atividade

Brasil Regiões
Unidades 

da Federação
Programas Residentes

Ministério da Saúde
Ocup, ap.

e tit.

New England Journal, 362, 2010



Brasil Regiões
Unidades 

da Federação
Programas Residentes

Ministério da Saúde
Ocup, ap.

e tit.

< 100 vagas

100 a 499 vagas

500 a 999 vagas

1000 a 2999 vagas

>= 3000 vagas

NNúúmero de vagas credenciadas segundo UFsmero de vagas credenciadas segundo UFs



Nº de Formados



DEMANDA ESPONTÂNEA DEMANDA ESPONTÂNEA -- amostragemamostragem



DEMANDA ESPONTÂNEA DEMANDA ESPONTÂNEA -- amostragemamostragem



DEMANDA ESPONTÂNEA DEMANDA ESPONTÂNEA -- amostragemamostragem



PerspectivasPerspectivas

Expansão de Vagas – PRORESIDÊNCIA 

Edital I e II

1.000 bolsas – 2010

1.000 bolsas – 2011
De acordo com necessidades identificadas



7%

40%

13%

33%

7%

Pró-Residência - Edital 7/2009
Distribuição de Vagas por Região (N = 785) 

Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul

Solicitação de Vagas por Região

Expansão ordenadaExpansão ordenada
por necessidades a partir de pesquisapor necessidades a partir de pesquisa

envolvendo Gestores  Penvolvendo Gestores  P úúblicos e Privadosblicos e Privados





AvaliaAvalia çção e Titulaão e Titula çção do Mão do M éédico Residente dico Residente 
ao Tao Téérmino do Cursormino do Curso

A CNRM deve estabelecer as normas 

Participação ativa de 

Escolas médicas-Universidades
Entidades médicas/Sociedades de EspecialidadesAVALIAÇÃO E TITULAÇÃO CONJUNTA



• Art. 6º. Os programas de Residência Médica 
credenciados na forma desta Lei conferirão 

títulos de especialistas em favor dos médicos 
residentes neles habilitados, os quais 

constituirão comprovante hábil para fins legais 
junto ao sistema federal de ensino e ao 

Conselho Federal de Medicina.

Residência Médica
LEI Nº 6.932, DE 07 DE JULHO DE 1981. 



PerspectivasPerspectivas

•• AvaliaAvaliaçção ão 
– (instituição, PRM, preceptor)

–– Banco de Avaliadores, Banco de Avaliadores, 
capacitacapacitaççãoão

– Egresso (avaliação e titulação)

•• IngressoIngresso
– Expansão de Vagas

– Mecanismos de Acesso

CRMCRMCRM

S. EspecialidadesS. Especialidades

Escolas Médicas
MEC

Comissão 
Interministerial

PreceptorPreceptor
Reconhecimento
Qualificação
Remuneração

Mestrado em Educação

SindicatoSindicatoSindicato



QUALIDADE QUALIDADE 

InstituiInstituiççãoão

ProgramaPrograma

PreceptorPreceptor

EgressoEgresso

Governo – Federal, Estadual Municipal
Escolas Médicas

Entidades Médicas (AMB, CFM, FENAM)
Médicos Residentes



Cultura
Oportunidades
Modelos


